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O crescimento da atividade agropecuária no Brasil tem gerado
grandes problemas ambientais dentro do cenário natural do país. Na
Amazônia Legal, que apresenta 5.217.423 km² (61% do território
brasileiro), cerca de 20% das áreas degradadas são decorrentes da
expansão das fronteiras agrícolas para implantação das atividades
agropecuárias. Esses níveis de degradação descontrolados estão
prestes a atingir um limite que causará mudanças irreversíveis nos
padrões naturais desta área.

As áreas identificadas como aptas ao plantio representam cerca de
56,8 milhões de hectares. Portanto, dentro da área de estudo, além
das áreas que atendem ao cultivo das duas culturas (Figura 2), o
dendê é adequado para cultivo em cerca de 540 mil hectares de áreas
degradadas e o pinhão-manso em aproximadamente 773 mil
hectares. As análises mostraram que o dendê, comparado ao pinhão-
manso, é a melhor opção de cultivo dentro da área de estudo.
Permite a recuperação de áreas degradadas e possui baixos custos de
produção e manutenção, apresentando maior rentabilidade e
produtividade de matéria-prima e maior produção de óleo que o
pinhão-manso.

Este trabalho tem como objetivo selecionar as áreas degradadas da
Amazônia Legal para a inserção do cultivo de dendê e/ou pinhão-
manso e verificar a viabilidade econômica para a produção de
biodiesel e recuperação da área, considerando fatores geoespaciais,
ambientais e socioeconômicos.

A análise espacial mostrou que a maior parte das áreas degradadas
da Amazônia Legal poderiam ser utilizadas para o cultivo de dendê
e/ou pinhão-manso, pois atendem aos parâmetros mínimos exigidos
para o plantio dessas espécies. Assim, a implementação de um plano
de recuperação de áreas degradadas dessas áreas com o plantio
dessas espécies é viável, já que são culturas perenes e com árvores de
grande porte fornecendo matéria orgânica, nutrientes e sombra para
o reaparecimento de espécies nativas. Outro ponto a ser destacado
neste estudo é a produção sem expansão da fronteira agrícola, pois a
proposta é cultivar áreas já esgotadas de nutrientes.

1. Delimitação da área de estudo, com base nas condições
geoespaciais, ambientais e socioeconômicas;

2. Construção da base de dados espacial;

3. Avaliação das condições ambientais necessárias ao cultivo de
dendê e pinhão manso;

4. Aplicação de uniformidade, processamento de dados e análise
multicritério;

5. Comparação dos resultados obtidos e definição das melhores áreas
e melhor cultura a aplicar na área de estudo.
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Figura 1: Esquema metodológico e fonte de dados.

Figura 2: Áreas adequadas para o cultivo de dendê e pinhão-manso.


